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RESUMO:  
 

O Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Selvagens – CETRAS, é parte integrante do Hospital veterinário 

Prof. Mário Dias Teixeira – HOVET da Universidade Federal Rural da Amazônia – UFRA, onde ocorre o 

atendimento diário de animais oriundos da fauna brasileira, tanto os de vida livre quanto os criados como pet, além 

da fauna exótica, tornando-se o único setor da UFRA voltado para a temática e que oferece possibilidade de 

capacitação para os alunos da graduação e pós-graduação, justificado pelo aumento da necessidade de formação 

de profissionais na área de animais silvestres, do treinamento em técnicas de manejo, contenção e biosseguridade. 

O objetivo da ação de extensão foi o desenvolvimento das habilidades humanísticas que envolvem o atendimento 

de animais silvestres; a elaboração e divulgação de material informativo sobre fauna e meio ambiente nas redes 

sociais do setor de silvestres e para os tutores dos animais atendidos; capacitação da equipe técnica do setor e 

parceiros através de palestras e ações educativas sobre contenção e manejo de fauna sob cuidados humanos. Na 

execução, um dos pontos abordados, foram os conceitos de como se portar na hora do atendimento com o público 

externo, sendo esse de suma importância, pois é necessário um comportamento ético, paciência e profissionalismo 

para ouvir e registrar as informações dos tutores e transmitir segurança e clareza nas informações repassadas para 

os mesmos. Ao final dos procedimentos, os tutores foram instruídos com informações sobre cuidados com o seu 

pet, complementando por meio de folders com orientações sobre manejo nutricional e geral, preparado 

especificamente para cada espécie. Foi realizada a readaptação das atividades presenciais, sendo posto em prática 

atividades remotas, dentre elas as postagens na rede social do setor, dando destaque em um dos temas “Boas 

práticas de criação de psitacídeos”, no qual traz informações ao público em geral sobre os cuidados de manejo. 

Também foi elaborado o Manual de Treinamento, nele contém as informações necessárias para os discentes do 

setor seguirem e desenvolverem as atividades durante seu treinamento no CETRAS, e o mesmo, foi 

complementado com atividades de capacitações práticas para os novos treinandos, dentre elas “Técnica de 

abordagem e contenções”, “Confecções de matérias de falcoaria” e “Capacitação técnica em biosseguridade”. 

Sendo assim, essas ações resultam na redução dos riscos de acidentes durante o manuseio dos animais, além da 

capacitação para o atendimento adequado e a execução de boas práticas de manejo de animais sob cuidados 

humanos tanto pela equipe técnica quanto pelos tutores que receberam orientação. 
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1 Link do Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=7PFFXTKqznY 
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